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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço do 
contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades presenciais 
e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e professores. E é nesse 
lugar de distanciamento social, permeado por angústias e incertezas típicas do contexto 
pandêmico, que os professores pesquisadores e os demais autores reúnem os seus 
escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa aprendizagem 
dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, 
os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, são alguns dos pontos que 
caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado o quanto a Educação no Brasil é uma 
reprodutora de desigualdades. Portanto, as discussões empreendidas neste Volume 01 de 
“Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título 
sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, 
assim como também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem na 
Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, 
gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, entre outros. 
O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos capítulos que compõe essa obra, 
constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 01 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua práxis, 
buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse movimento de 
socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, pela mobilização 
dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os 
incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e no se reconhecerem enquanto 
sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma produtiva 
leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: As práticas tradicionais de ensino 
utilizadas por muitas instituições escolares são 
desmotivadoras e não aproximam o estudante 
do processo de ensino e aprendizagem. 
Assim, a criação de recursos pedagógicos não 
expositivos se torna essencial para motivar os 
alunos acerca do conteúdo a ser ensinado e 
confere uma maior interação entre o estudante 
e o conhecimento. Neste sentido, o presente 
trabalho relata uma atividade construída para a 
disciplina de Biologia de Populações, presente 
no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas 
da Universidade Federal de Lavras,UFLA, Minas 
Gerais, e desenvolvida com os estudantes do 
Centro para o Desenvolvimento do Potencial 
e Talento (CEDET) de Lavras, Minas Gerais. 
Para abordar o tema proposto foi produzido 

um teatro de dedoches a fim de abordar a 
importância das abelhas para a manutenção do 
equilíbrio ecológico. Após o desenvolvimento 
da atividade, foi realizada uma avaliação com 
os estudantes. Essa avaliação foi analisada por 
meio da análise de conteúdo e categorização 
das falas dos estudantes. Foram construídas 
cinco categorias denomidas Agrotóxico, 
Comportamento das abelhas, Reprodução das 
abelhas, Serviços ambientais e Desmatamento. 
Pode-se concluir que a atividade cumpriu com 
objetivo de ensinar o tema Ecologia, abordando 
a importância das abelhas para a manutenção do 
equilíbrio ecológico, pois a partir a análise das 
falas percebeu-se que os estudantes discutiram 
sobre os aspectos que envolviam a questão do 
equilíbrio ecológio, como o desmatamento, o 
uso de agrotóxico, o serviço ambiental prestado 
pelas abelhas, bem como algumas questões que 
se relacionam ao comportamento da população 
de abelhas.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Ecologia, 
Equilíbrio Ecológico, Abelhas, Teatro de Dedoche.

“WHERE DID THE BEES GO?”: THE 
TEACHING OF ECOLOGY FROM THE 

DEDOCHES THEATER
ABSTRACT: The traditional teaching practices 
used by many school institutions are demotivating 
and do not bring the student closer to the teaching 
and learning process. Thus, the creation of non-
expositive pedagogical resources becomes 
essential to motivate students about the content 
to be taught and provides greater interaction 
between the student and knowledge. In this 
sense, the present work reports an activity built 
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for the discipline of Population Biology, present in the Biological Sciences Degree course at 
the Federal University of Lavras, UFLA, Minas Gerais, and developed with students from the 
Center for the Development of Potential and Talent (CEDET) from Lavras, Minas Gerais. To 
address the proposed theme, a theater of finger puppets was produced in order to address the 
importance of bees in maintaining ecological balance. After the development of the activity, 
an evaluation was carried out with the students. This assessment was analyzed through 
content analysis and categorization of students’ statements. Five categories were constructed 
called Pesticides, Behavior of bees, Reproduction of bees, Environmental services and 
Deforestation. It can be concluded that the activity fulfilled the objective of teaching the theme 
Ecology, addressing the importance of bees for the maintenance of ecological balance, since 
from the analysis of the statements it was noticed that the students discussed the aspects 
that involved the issue of ecological balance, such as deforestation, the use of pesticides, the 
environmental service provided by bees, as well as some issues related to the behavior of the 
bee population.
KEYWORDS: Teaching Ecology, Ecological Balance, Bees, Dedoche Theater.

1 | 	INTRODUÇÃO
As redes de Educação Básica e, especificamente, os docentes brasileiros apresentam 

diferentes concepções teóricas em relação ao processo de ensino-aprendizagem. Essas 
concepções de aprendizagem interferem na forma como os conhcimentos são trabalhados 
no cotidiano escolar. Neste sentido, parte desse corpo formador se preocupa exclusivamente 
com a transmissão de conhecimentos, enquanto que outra parcela prioriza a interação do 
estudantes com o objeto a ser estudado, segundo Vieira et al. (2009). No primeiro caso o 
ensino se desenvolve de forma tracional e no segundo caso de forma dialógica.

A Educação Tradcional, de acordo com Koudela e Santana (2006), se desenvolve 
por meio de uma prática pedagógica fragmentada em relação a a bordagem dos conteúdos 
a serem aprendidos, o que resulta na dificuldade dos estudantes durante o processo de 
ensino e aprendizagem, pois este conteúdo se torna distante de seu contexto social. Assim, 
há uma necessidade de reflexão sobre as problemática deste tipo de método no sentido de 
repensá-lo no processo de ensino e aprendizagem.

Para além do processo de reflexão desse tipo de abordagem, Policarpo e Steinle 
(2008) abordam que é necessário conferirmos aulas mais atrativas aos estudantes e que o 
professor, no seu papel de mediador, pode inserir recursos pedagógicos adequados a fim 
de colaborar para a melhoria na qualidade do ensino. Os autores ainda argumentam que 
este tipo de abordagem é interessante, pois os estudantes se tornam mais interessados e, 
consequentemente, mais participativos durante o processo de construção de conhecimentos, 
o que facilita a aprendizagem. 

Vale ressaltar, nesta perspectiva da aprendizagem de conhecimentos, a importância 
do conhecimento científico. Esse conhecimento, conforme  Policarpo e Steinle (2008), é 
essencial para a transformação do indivíduo, porém essa trasnformação só será possível 
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a partir da preocupação da manutenção da relação dialógica entre o estudante e o objeto 
de estudo 

Dentro deste conhecimento científico podemos abordar a Ecologia como uma ramo 
da Ciência a ser trabalhado no cotidiano escolar. A Ecologia é uma ciência considerada 
recente, segundo Motokane e Trivelato (1999), tendo sua origem em 1866. Essa área 
permite abordar a relação que as espécies apresentam entre si, bem como sua relação 
com o ambiente, de acordo com Ramos e Azevedo (2009). Além disso, os conhecimentos 
desenvolvidos nessa área em específico permitem assegurar a sobrevivência das espécies 
e a manutenção dos recursos naturais por meio de discussões relacionadas ao equilíbrio 
ecológico (SILVA,2007).

A presença e a discussão desta questão do equilíbrio ecológico no cotidiano escolar 
se torna importante uma vez que este interefere na vida de todos os seres vivos, animais, 
vegetais e seres humanos, no sentido de que um ambiente equilibrado proporciona serviços 
ambientais que contribuem não só para manutenção das espécies animais e vegetais, 
como também para vida humana.

A polinização, realizada pelas abelhas, é um tipo de serviço ambiental, segundo 
Imperatriz- Fonseca e Nunes-Silva (2010). Esse serviço interfere no equilíbrio ecológico. 
As abelhas, segundo Costa-Maia et al. (2010), são insetos que fornecem vários tipos de 
produtos como o mel, própolis, pólen, geléia real e o serviço da polinização. Neste caso, 
destaca-se uma espécie exótica do inseto que é a chamada abelha melífera (Apismellifera 
L), uma espécie africanizada encontrada no Brasil, porém há ainda muito ao que se estudar 
sobre esse espécie no Brasil, pois as informações encontradas em relação a processo de 
polinização são sobre as culturas de soja, algodão, caju, maça e laranja.

A América do Norte é uma região com forte desenvolvimento da apicultura, 
principalmente nos Estados Unidos da América, em 2006, a produção foi alarmada com o 
que foi chamado de Desordem do Colapso das Colônias de abelhas melíferas, conferindo 
uma série de prejuízos para o país, levando a dificuldades no processo de agricultura pela 
ausência de polinizadores, ainda de acordo com Costa-Maia et al. (2010).

As causas do desaparecimento das abelhas, para Costa-Maia e colaboradores 
(2010), seria a baixa variabilidade genética das rainhas, o uso de produtos químicos pelos 
processos agrícolas (agrotóxicos), desnutrição dessas espécies de insetos (no caso das 
monoculturas, as abelhas  apresentam somente um tipo de pólen para sua alimentação). 
Além disso, para Imperatriz-Fonseca e Nunes- Silva (2010), uma das maiores causas que 
vem atingindo as abelhas e colaborando para seu desaparecimento é o desmatamento.

É necessário que todas essas questões referentes ao equilíbrio ecológico sejam 
discutidas na cotidiano escolar, pois além de ser um tema que se relaciona com o contexto 
do estudante, é uma questão que necessita de discussões e reflexões para a tomada de 
decisão consciente, pois esta irá interferir diretamente na vida do sujeito.
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Para a abordagem desses temas e conteúdos é possível utilizar o teatro de dedoches 
como recurso didático, além das problematizações realizadas em sala de aula. Vestena e 
Pretto (2012) abordam o teatro como alternativa didática e como uma ferramenta capaz 
de concretizar o saber cientifico independentemente da idade, classe social e modalidade 
de ensino. Tratando especificamente do teatro de dedoches como um recurso pedagógico 
para o ensino de Ciências e Biologia, Mourão et al. (2015) argumentam que, este é um 
recurso que se distancia das ferramentas tradicionais de ensino permitindo com que as 
aulas se tornem mais dinâmicas e interessantes, pois fazem o  uso  do lúdico. Porém, a 
utilização desse elemento de arte é pouco estudado, publicado e utilizado pelos docentes, 
tornando necessário uma maior valorização desse meio (MOURÃO et al., 2015).

Outra forma interessante para trabalhar com o conteúdo científico é por meio da 
realização de problematizações com os estudantes. Segundo Bachelard (1996), a origem do 
conhecimento se configura por meio da realização de problematizações e questionamentos 
e é necessário que saibamos formular problemas, pois para que possamos estar aliados ao 
conhecimento científico precisamos saber responder perguntas que nos são feitas, afinal 
esse tipo de conhecimento é pautado em questionamentos e só assim a construção e 
aprendizagem poderá ser significativa.

Percebendo a importância do teatro e das problematizações para o ensino, 
o presente trabalho relata uma atividade desenvolvida para a disciplina de Biologia de 
Populações presente no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade 
Federal de Lavras (UFLA), Minas Gerais e desenvolvida com os estudantes do Centro 
para o Desenvolvimento do Potencial e Talento (CEDET) de Lavras. Para realização da 
atividade foi construído um teatro de dedoches e elaboradas algumas problematizações 
com o intuito de construir conhecimentos sobre o tema Ecologia, abordando a importância 
das abelhas para a manutenção do equilíbrio ecológico.

2 | 	RELATO DO DESENVOLVIMENTO DA ATIVIDADE
A atividade desenvolveu-se em algumas etapas. Na primeira etapa foi realizada a 

apresentação do teatro de dedoches que continha um roteiro para a apresentação da peça, 
sendo que este material foi produzido pelas licenciandas que construíram a atividade. 
O teatro se desenvolveu em torno do diálogo de duas abelhinhas, uma que estava bem 
adaptada ao seu ambiente e outra que procura um local para fazer morada, pois a região 
onde esta vivia não apresentava alimentos e nem indivíduos da sua espécie. O objetivo da 
apresentação desse recurso foi instigar os estudantes da Educação Básica a pensarem 
sobre as causas do desaparecimento das abelhas.

Na segunda etapa foi realizado alguns questionamentos a fim de problematizar 
com os estudantes as questões abordadas pelo teatro, como: O que causou o sumiço 
das abelhas?; Se não existir flor não existe abelha e vice-versa? Por quê? A partir dessas 
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questões discutiu-se sobre a utilização de agrotóxicos pelas grandes produções agrícolas, 
o desmatamento causado pela ação antrópica e ainda a importância das abelhas para a 
produção de alimentos e para a existência humana, além da produção de mel e geleia real 
por esses polinizadores.

Outro assunto abordado foi o modo de vida das abelhas, as formas de produção 
do mel e a forma que esses insetos realizam o acasalamento. Além disso, os estudantes 
abordaram a questão o funcionamento e a divisão de castas nas populações de abelhas, 
destacando que cada uma das castas apresenta uma função específica para o bom 
funcionamento da colmeia. 

Na terceira etapa a turma foi dividida em dois grupos. Um grupo recebeu uma 
reportagem com o título “Desmatamento provoca invasão de abelhas na zona urbana de 
Teresina”. O outro grupo recebeu uma reportagem abordando a questão da utilização de 
agrotóxico no Brasil. Após esse momento, foi sugerido aos estudantes a discussão dos 
temas entre os grupos.

Na quarta etapa foi proposto para que os estudantes construíssem materiais 
(notícias, teatro de dedoches, poema, música) que abordassem as hipóteses do sumiço 
das abelhas (desmatamento e agrotóxico). Assim, os discentes decidiram apresentar um 
teatro de dedoches, utilizando desenhos feitos por eles e o material que já havia sido 
produzido pelos docentes responsáveis. Posteriormente  foi realizada uma avaliação por 
escrito a fim de compreender o que o estudantes haviam aprendido com o desenvolvimento 
da atividade.

3 | 	METODOLOGIA
No processo de avaliação os estudantes do Centro para o Desenvolvimento do 

Potencial e Talento (CEDET) de Lavras foram questionados sobre o que haviam aprendido 
com o desenvolvimento da atividade. A resposta ao questionamento foi realizada de forma 
escrita. Os estudantes não se identificaram durante esse processo, para a identificação 
dos discentes foi utilizada a letra “P” seguida do número em que apareceram na ordem de 
avaliação. 

Para o desenvolvimento do processo de análise debruçou-se sobre a metodologia 
de pesquisa qualitativa. A pesquisa qualitativa, segundo Godoy (1995) é um tipo de 
investigação que parte da análise de dados descritivos para explicar a realidade em que 
o sujeito está inserido. Esse tipo de metodologia apresenta uma preocupação com a 
compreensão de certo fenômeno social em si, com aspectos da realidade que não podem 
ser quantificados, mas sim compreendidos de formas dinâmicas. 

A análise das falas, em específico, foi realizada por meio do método de análise de 
conteúdo que confere uma interpretação qualitativa dos dados. Dentro deste tipo de análise 
utilizamos o parâmetro de categorização das falas. Esta metodologia foi adotada a fim de 
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investigar de forma mais ampla as percepções dos participantes, uma vez que a categoria 
é um agrupamento de elementos,  ideias ou expressões com características semelhantes 
(MINAYO, 1999).

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir da análise das falas dos estudantes foram construídas cinco categorias e 

elencado um nome a fim de identificar cada uma delas. Essas estão dispostas no quadro 
abaixo (Quadro 1) que apresenta, além da nomeação de cada categoria, apresenta uma 
breve descrição do seu conteúdo e o número de estudantes abordaram este conteúdo da 
descrição.

Categoria Descrição Frequência
Agrotóxico Nessa categoria estão agrupadas 

as falas sobre o impacto do uso de 
agrotóxicos para as abelhas.

6

Comportamento das abelhas As falas presentes nessa categoria 
trazem a questão do comportamento 

das abelhas.

4

Reprodução das abelhas Essa categoria inclui aspectos sobre 
a reprodução e divisão de sexo das 

abelhas.

4

Serviços ambientais As falas dessa categoria tratam dos 
serviços prestados pelas abelhas e o 
benefício desse para o ser humano.

4

Desmatamento A categoria desmatamento reuni as 
falas sobre o desmatamento e sua 
interferência para a população de 

abelhas

3

Quadro 1: Descrição das categorias construídas.

Fonte: AUTORAL, 2016.

Tratando dos apontamentos realizados acerca do tema agrotóxico, Rocha (2012) 
aborda que, uma das principais causas do declínio de polinizadores é a utilização 
inadequada das práticas agrícolas. Além disso, Malaspina et al. (2008) destacam que, o 
uso indiscriminado de agrotóxicos em ambientes naturais, além de levar a morte desses 
insetos, podem causar uma modificação comportamental, o que gera prejuízos para manter 
a colônia desses indivíduos. Segundo Rocha (2012), o produto químico afeta a divisão de 
trabalho dentro da comunidade, o cuidado com a prole, a limpeza da colônia, a atividade 
de forrageamento e a rotina da rainha. Assim, de acordo com Pinheiro e Freitas (2010), os 
efeitos dos agrotóxicos sobre a ação dos polinizadores, muitas vezes, não são conhecidos 
pela agricultura nacional, causando obstáculos na busca pelo uso sustentável desse 
organismo.
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As questões sobre a vida social das abelhas também foram trazidas pelos estudos. 
Neste sentido, Wolff et al. (2008) trazem que, as abelhas melíferas não sobrevivem sozinhas, 
elas dependem da divisão e da realização de trabalhos. O autor ainda aborda que esses 
organismos se dividem em três castas, a rainha, a operária, que são diferenciadas pelo porte 
e tipo de alimentação, e os zangões, que são os machos responsáveis pela reprodução 
(WOLFF et al., 2008). Apesar da grande quantidade de abelhas e da diversidade cultural, 
segundo Campos et al. (1987), esses organismos dependem dos produtos conferidos pelas 
flores, como o pólen, o néctar e o óleo para o consumo, além disso, as células de favos 
que são utilizadas para cria são produzidas antes da postura da rainha, assim as operárias 
realizam o trabalho de fechar as células, não apresentado contato com a cria.

Os estudantes ainda comentaram sobre a reprodução das abelhas e a divisão 
de sexo na colônia. Assim, de acordo com Storer (1998), após sete dias da eclosão da 
rainha, esta realiza um voo de grande altitude entrando em contato com um macho que 
é o zangão. Através do cruzamento dos dois indivíduos, o zangão morre e a rainha põe 
seus óvulos em contato com a colméia, estes óvulos podem ser fecundados ou não, sendo 
que os não fecundados produzem os zangões e os que foram fecundados pelos gametas 
masculinos dão origem as fêmeas. Ainda de acordo com o autor, por dois dias as larvas 
se alimentam de geléia real e posteriormente, quando se tornam operárias e zangões, são 
alimentadas por pólen e mel. As abelhas que produzem mel se encontram divididas em três 
classes diferentes, que são: as operárias, essas vivem de 6 a 8 estações, a rainha que põe 
cerda de 1.000 óvulos por dia e os zangões que realizam o acasalamento com as rainhas 
(STORER, 1998).

Os serviços prestados pela comunidade de abelhas também foram abordados na 
avaliação da atividade. Conforme Silva e Paz (2012), esses insetos promovem um serviço 
ecológico involuntário que é a polinização. Esse serviço, ainda de acordo com os autores, 
é um processo fundamental para a conservação dos ambientes naturais. Além disso, o 
processo de polinização pode pode atuar como bioindicadores da qualidade e permite a 
reconstituição de áreas florestais tropicais, até mesmo regiões próximas a essas áreas 
(SILVA e PAZ, 2012). O processo ainda interfere diretamente na melhoria de qualidade 
dos frutos, quanto ao peso, número e quantidade de sementes, sendo possível perceber 
o quanto a alimentação do ser humano está aliada aos serviços prestados pelas abelhas, 
conforme Imperatriz-Fonseca e Nunes-Silva (2010),.

Outros estudantes argumentaram sobre a relação que o desmatamento e 
consequente fragmentação de ambientes naturais levam ao desaparecimento das abelhas. 
Marcondes e Buschini (2006) analisam que existe uma família de abelhas que está 
totalmente relacionada com a presença de angiospermas, elas utilizam o vegetal como 
fonte de alimento. Assim, percebe-se, segundo os autores citados acima que, a ação 
humana sobre os diversos ambientes causa impactos nas comunidades de abelhas, pois o 
desmatamento leva a perda de alimentos disponíveis  para seu consumo , os organismos 
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não encontram locais para construirem seus ninhos e ainda, com a fragmentação de 
seus habitats, a população sofre redução em seu tamanho, o que gera uma perda da 
variabilidade genética (MARCONDES e BUSCHINI, 2006). Uma das medidas que pode 
ser tomada é a manutenção de áreas naturais para que haja maior produção agrícola pelo 
processo de polinização, permitiando o desenvolvimento de uma recuperação ambiental é 
o mais seguro a se realizar, segundo Imperatriz-Fonseca e Nunes- Silva (2010).

5 | 	CONSIDERAÇÕES
Após a análise das falas dos estudantes do Centro para o Desenvolvimento do 

Potencial e Talento (CEDET), percebeu-se que a atividade cumpriu com objetivo de ensinar 
o tema Ecologia, abordando a importância das abelhas para a manutenção do equilíbrio 
ecológico, pois a partir a análise das falas percebeu-se que os estudantes discutiram sobre 
os aspectos que envolviam a questão do equilíbrio ecológio, como o desmatamento, o uso 
de agrotóxico, o serviço ambiental prestado pelas abelhas, bem como algumas questões 
que se relacionam ao comportamento da população de abelhas.

A apresentação do teatro de dedoches permitiu uma motivação dos estudantes 
acerca do conteúdo que seria abordado posteriormente. Além disso, por meio do diálogo 
proporcionado pelo recurso, foi possível a elaboração de hipóteses pelos estudantes sobre 
a possível causa do desaparecimento das abelhas, sendo que os discentes participaram de 
maneira efetiva e construtiva nesse momento.

Os estudantes também discutiram sobre a questão do comportamento social e a 
reprodução das abelhas. Essa discussão possibilitou a identificação dos conhecimentos 
prévios dos discentes. Outro fator visualizado foi a importância dada ao teatro de dedoches 
para a construção de conhecimentos, pois no momento da produção dos materiais, os 
dois grupos formados escolheram utilizar o teatro de dedoches como metodologia para a 
abordagem do tema proposto. Outra questão percebida foi com relação a interação com os 
estudantes, sendo que estes tiveram a oportunidade de comunicação com o seu grupo e 
até mesmo a comunicação com o outro grupo, através da apresentação do teatro.

Assim, podemos perceber a importância da criação de estratégias pedagógicas para 
o uso em sala de aula, pois essas além de promoverem a aprendizagem de conhecimentos, 
permitem uma motivação, interação e participação dos estudantes no processo de ensino-
aprendizagem.
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